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Crise existencial: 
O sentido do Verão 

 

Amaro Flecha 
Cecileny Cecília Silva 
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Quando o mundo pensa no próprio umbigo 

Auto proclama estar em rotação, 

Quando atina que o Sol é seu amigo 

Diz sentir-se da cinesia em translação. 

 

Se por um lado, deseja a estrela matutina 

Invoca Vênus da sedução, 

Do outro lado, cobiça a estrela vespertina 

Soa Marte da afeição, 

Em crise...fabulo a sabatina: 

Sou mero poema de uma Estação? 

 

Escarafuncho meu ego na constelação 

Frustro-me perdido na nebulosa solar, 

Nenhuma partícula de poeira cósmica de consolação 

Desprovido da inércia para que eu permita personificar, 

Afinal, quem sou eu:  Verão? 
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Talvez tenho uma dimensão anormal 

Pois vejo a natureza que acabara de florescer, 

Doravante, com frutos prestes a colher 

Capto a  garoa evoluir para temporal, 

O gelo transmuta em granizo ao chover 

Vejo o tufão que antes era vendaval, 

E...eis-me aqui, no apogeu da crise existencial. 

 

Equivalho o tempo do fervor 

Vivencio o brilho e o calor, 

Sinto a energia e o suor, 

Gozo do bronze e do vapor, 

Verão o clima submerso de ardor 

Então, valho o símbolo do amor? 

Filosofo o propósito do meu valor. 
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Estação Solar 
 

Ana Carolina Silva dos Santos 
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Verão é o instante  

Entre o nascer e o pôr do sol 

Verão também é o contraste 

Entre odiar e amar o sol.  

 

Verão é o momento 

De uma conversa calorosa 

Verão é um passatempo 

De dias alegres e vibrantes. 

 

Verão é um sonho 

Aguardado todo ano 

Simbolizando o mês de julho 

O melhor de todo mundo. 
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Verão é meio inverno, outono e primavera 

É uma demorada mas doce espera 

É emoção, riso, acordar tarde e viagem 

Que eterniza nossa passagem de vida. 

 

Verão é uma estação 

De muita praia, sorvete e mar 

Verão é um modo de vida 

Onde talvez se aprenda a amar. 
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Verão no Brasil 
 

André Soska 
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O sol já está no alto 

Dá para ver por trás do morro 

Enquanto na esquina acontece mais um assalto 

Mais alguém pedindo socorro. 

 

É impressão minha ou está quente demais? 

Desse jeito como vamos aguentar? 

E como ficarão as florestas e os animais 

Se continuarmos a destruir e desmatar? 

 

A cada verão o calor só aumenta 

A cada ano piora ainda mais 

Assim o planeta não aguenta 

E a culpa é toda nossa, dos nossos complexos indus-

triais. 
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Esse é o verão no nosso país 

Não se trata apenas de futebol, praia e zueira 

Enquanto não faltar o pão e o circo o povo permanece 

feliz 

É carnaval o ano todo, festa que nunca acaba, para a 

nação inteira. 
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Verão 
 

Antônio Marcos Bandeira 
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Calor, vida e alegria 

Praia, açude, cachoeira 

Muita água, e muito suco 

Verão estação primeira 

 

Viagem, família, amigos 

É a festa verdadeira 

Paz, saúde, amizade 

Verão estação primeira 

 

Planos, projetos, metas 

“A estação do amor” 

Verão estação primeira 

De força e de vigor 

 

Verão estação primeira 

Vamos nos deliciar 

Correr, andar, hidratar-se 

Para só depois amar. 
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Musa do mato 
 

Bárbara Salviano 
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Despida da lã europeia  

Coberta apenas de si  

Brincos de pena  

Maquiagem nítida  

Alma animista! 

 

Nativa do Novo Mundo  

Onde vive desde que nasceu  

Onde também viveram seus antepassados. 

 

É ela que nada nos açudes  

E com seus cabelos negros ao vento  

Foge do lobo civilizado. 

 

Encorpada de beleza  

Charme da própria natureza  

Perfume da América. 

É a menina mulher dos seios livres.  
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Veraneio 
 

Brunno Vianna de Andrade 
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Águas rasas 

Areias raras 

Pedras claras 

Raiz ofuscada 

Pelas sombras dos laranjais 

As folhas sucumbem aos vendavais 

É a poesia que dedilha uma canção 

Enquanto aproveita o passar da estação 

O parágrafo descansa 

Nas reticências que a vida promete 

O calor avança 

E o sol adormece 

É noite, enfim! 
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Sol e Chuva 
 

Cesar L. Theis 
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Em dia de sol e chuva. 

Elevam-se queixas aos céus, 

indignações de por que chuva 

em belo dia de sol de verão? 

Então esta envergonhada 

cai quase melancólica. 

Mas é chuva menina, 

somente uma garoa fina. 

Mas menina esperta, 

desenha um arco-íris... 

Logo os anjos criança 

se juntam a brincar. 

E o mortal queixoso 

se admira e encanta. 

E tímida parte de fininho, 

como chuvinha de verão. 

E o sol, astro velho, 

permanece silente, 

observando a algazarra. 
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Dia de praia 
 

Cheiene Damázio Uggioni 

@poetizando.no.ocio 
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Roupa especial 

Pouca, só o essencial 

Protetor solar no rosto 

e muita água para beber 

 

Mamãe leva ameixas 

e insiste, para eu comer 

Mas o que quero sem queixa 

é o baldinho no mar encher 

 

Com o papai corro para o mar, 

pulo na água sem medo  

Olhos atentos para mim 

sou só alegria, pulos e mergulhos  
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Embaixo do sombreiro 

fazemos castelos maneiros  

e titia com muita areia 

faz uma calda de sereia 

 

Um dia de praia é especial 

Catar conchinhas com a família é legal 

No fim do dia nos reunimos em casa 

bebida gelada e churrasco na brasa. 
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Pele bronzeada 
 

Cláudia Gomes 
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Enfim chega o verão 

Sol 

Praia 

E muita diversão 

A pele fica bronzeada 

Exalando perfumes de uma estação 

Encantada! 

Sorrisos e abraços estão nas idas e vindas 

Dos turistas e dos queridos 

Que moram longe 

E que vêm em busca de abrigo 

Na casa do coração. 

Verão vem 

Verão vai 

Mas o que importa 

É o bronzeado da alma 

De quem transforma o mundo 

Com o calor das emoções.  
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Apenas boas vibrações! 
 

Danielle Lobato 
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Em um laguinho... 

Sentada, observo... 

pássaros... verde, cascata do chafariz! 

Ah! Eu gosto desse verde! 

Fecho os olhos... 

A brisa corre pelo corpo e anuncia a leveza da natu-

reza! 

Lugar transmite sensações, vibrações! 

Ouço... 

Barulhinho da cascata... 

Melodia dos passarinhos... 

O ar é puro! 

Ah!! uma mistura de emoções e sensações! 

Sinto a brisa! 

Cabelos voam... 

Sol! 
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Respiro, inspiro, fecho os olhos! 

Emoções, sensações, vibrações! 

Levanto, caminho, observo todos os lados! 

Sensações, vibrações! 

Brisa, som da cascata, melodia dos pássaros! 

Fecho os olhos! 

Sinto a plenitude do meu ser! 
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Um encanto de verão 
 

Denilson Souza 
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Quando te vi não acreditei 

Me perdi no pigmento da vida 

Trêmulo e inócuo fiquei 

Meu homizio sem saída. 

 

O coração estava encantado 

Vislumbrando toda perdição 

Querendo ser suscitado 

Fleumático não é solução.  

 

Num descontrole total 

Me entrevi em seu olhar 

Da perfeição decorri mal 

Numa delicadeza de enlevar. 

 

O verão pérfido veio dilapidar 

Mexeu com minha emoção 

A vida começou a aniquilar 

Recôndito e com razão. 

  



Encantos de Verão 

 

39  

 

Extensões 
 

Djane de Sousa Barros 
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Passam dias e meses 

Mudam as estações, 

E por inúmeras vezes 

Cheias de emoções. 

 

O encanto da luz 

Resplandece em todos, 

Até no momento da cruz 

Na sombra do povo. 

 

Vibrações são sentidas 

O calor enobrece 

As praias da vida 

No bronze embelezem. 
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No auge dos dias 

As colheitas enriquecem. 

Pois o aumento da fartura 

Faz de agricultores homens de grandes preces. 

 

Assim é o verão 

Cheio de extensões 

Desde Nosso Criador, 

Às nossas nações. 

 

Iluminando o mundo 

Desde sua cor amarela vibrante, 

Ao fenômeno arco-íris, 

Com suas cores irradiantes. 
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O que espero do verão 
 

Erinaldo Silva Oliveira 
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Como falar de verão sem falar de calor, energia e vi-

bração? 

Sol, brincadeira e bastante alegria? 

Não quero saber de tristeza 

Quero é muita animação, 

Balanço e amor no coração. 

 

Quero banho no mar, no rio ou na piscina 

Um refresco para afastar a monotonia 

Águas verdejantes para espantar um sol escaldante 

Areia fina para receber teu corpo pulsante. 

 

Enfim, verão é isso, o momento de viver com intensi-

dade cada minuto 

Despertar pra vida e pro mundo 

Tempo mágico para  reavivar 

Brilho, temperatura alta, calor gostosinho 

Sair da preguiça já. 
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Como diz a poetisa “vem chegando o verão” 

Venha mesmo, vem pra minha vida e irradia meu ser 

Trás aventuras calorosas, aquece meu coração. 

Quero toda essa luz no meu viver. 
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“Pacto” 
 

Fernando Antônio Fonseca 
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quero fazer um pacto 

com todos os anjos 

sob a alva rósea 

das manhãs de verão 

 

obedecendo os conselhos 

da mãe natureza 

que possui o sol e a chuva 

para zelar 

 

inaugurando a bela tarde 

que irá me consolar 

e controlar minha ânsia 

ao ver o dia findar 

 

e por um pouco de êxtase 

contemplarei as estrelas 

úmidas de cálido orvalho 

até que a noite amanheça 
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Sons de Verão 
 

Francisco Ferreira 
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As cigarras voltarão 

à vida, renascerão nos campos 

e o ofuscarão no auge da melodia 

sons das tardes. 

 

Depois de um ano de sepulcro 

metamorfosear-se-ão o silêncio 

a copular com a vida 

morrerão de sons. 

 

Carregarão as tardes 

nas frágeis asas de vidro 

a bater-se contra os ventos. 

Preconizando a boa nova 

arrastarão consigo primaveras. 

 

Em seus concertos 

pássaros, vidraças se homens loucos 

a desentoar a canção. 
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Cálido 
 

Gabrielly Hannaly de Jesus Cotte 
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Estava parado sob o sol do meio dia 

Mãos suadas, pés descalços, olhar  

Contente, caminhando sob a terra  

Vermelha do campo, esperando  

Tocar-lhe a bola, aguardando sua vitória. 

 

O vento sopra, mormaço, pescoço suado 

E testa molhada, pés esperançosos pela  

Próxima jogada... Sentiu a pele arder, quando 

Deu meio dia e a mãe saiu para ver, chamando o me-

nino para vir comer. 

 

Encarou a bola, viu a mãe à espera na porta 

Colocou a mão sob a testa, fazendo uma fresta onde o 

sol não iria alcançar o olhar, mirou bem o pé, enca-

rou o objetivo, chutou a bola, em suas costas a mãe 

gritou o último aviso. 
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Entrou. Comeu. Cresceu e não percebeu. 

Que a última vez que o pé tocou a bola,  

Foi naquela importante hora e que depois  

Que adentrou a porta de casa, nunca mais 

Saiu para jogar com a molecada. 

 

O sol continua o mesmo e vários verões passaram-se 

com êxito, cada vez com um sol mais quente, mais 

forte, impetuoso, querendo desafiar os meninos a 

correr sob seus raios, mas infelizmente, o sol acabou 

ficando sozinho, pois hoje nas ruas quase não se tem 

mais meninos, mesmo que se tenha verões. 

 

O velho senta na calçada, olha a rua deserta, calor 

que desperta memórias tão mortas, de um tempo, de 

um menino que um dia pela última vez chutou sua 

bola.  

 

O velho olha o sol amargo, quente, sozinho, egoista-

mente trazendo o maior calor do mundo, apenas para 

que seja notado, apenas para se tiver um amigo ao 

lado, para iluminar pés de crianças brincando des-

calço...  
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E despede-se lentamente, fazendo a noite cair sob 

suas pálpebras de repente, sentado na cadeira, pela 

primeira vez em uma quinta feira, fez-se sombra onde 

deveria ser brincadeira. 
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Soneto de Verão 
 

Henrique Lucas 
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Era quente feito olhos de vulcão 

Diferente das outras estações 

Daquela que nos fende sem razão 

Quando te encontrei era verão 

 

O vento litoral nos aproximou 

E nas areias e fibras salgadas 

Seu beijo ainda de juventude 

Fertilizava o gozo da estação 

 

Nossa magia era passageira 

Ao cair do suor da lua cheia 

Em convulsões verdadeiras 

 

Na flor litoral do mar de Recife 

Neste perene Soneto de Verão 

Sou o poema da recordação  
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Encantos De Verão 
 

Ivânia D.Farias 
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Quando se fala em verão... 

Vem logo na imaginação... 

A estação do brilho do sol... 

E dos banhos nas águas cristalinas... 

Sejam de mar, rios, ou piscinas... 

Tempos de apreciar as belezas das praias... 

Tempos de nadar nas ondas do balanço do mar... 

Tempos de assistir o balé das gaivotas no imenso azul 

do céu e vê-las felizes e cantar... 

Tempo de fazer novas amizades e fazer o coração 

transbordar de alegria... 

E vê a beleza da noite com o brilho da lua, com a bri-

za do mar, e a beleza do vôo da coruja na árvore a 

pousar... 

Tempos de encontrar amores de verão, com beijos e 

abraços ou a passear pegados nas mãos... 
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Tempos de sentar em frente ao mar, para admirar 

crianças sorrindo e brincando de fazer castelos de 

areias... 

Moças bonitas desfilando com seus cabelos longos 

parecendo sereias... 

E pessoas passeando pra lá e pra cá, e vendo as lam-

bidas das ondas na areia na beira do mar... 

Encantos de verão... 

Tempos de acalmar a alma e o coração... 

Tempo de se livrar dos cansaços que a vida tem... 

Tempos de dá trégua ao que nos impede de sorrir 

também... 

Tempos de ser feliz com a beleza da natureza, e só 

dar ouvidos ao barulho das ondas do mar e o canto 

dos pássaros a cantar ... 

Encantos de verão... 

Tempos de acordar com o nascer do sol e o canto do 

Bem-te-vi logo ao amanhecer... 

Tempos de aquecer a frieza da alma e o coração de-

pois do rigor do inverno... 

E sentir a paz na beleza da natureza e poder então 

agradecer a Deus por apreciar mais uma vez os en-

cantos de verão. 
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Chuva de verão 
 

Jennifer Borges 
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Como chuva de verão 

Chegou breve 

Tórrido 

Trazendo insônia 

Noite que logo se vai 

Intenso 

Refrescante vendaval 

Acariciando minha pele 

Em pancadas gélidas 

Numa paixão arrebatadora 

Aquecendo meu dia 

Tão longo solstício 

Iluminando-me 

Desenhando sorriso aos meus lábios 
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Samba de Verão 
 

Juliana Karol de Oliveira Falcão 
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O samba de verão 

É alegria, é alegria. 

Samba é a canção 

Que toca todo dia. 

 

Na praia o solzão 

E aquela maresia. 

Que bonita visão, 

Que doce cantoria. 

 

Liberto da solidão 

Pela música alivia 

A dor do coração 

Através da melodia. 
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Desvelando o verão 
 

Marcos Pereira dos Santos 
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A primavera já acabou. 

Nova estação climática está a caminho ... 

Enfim, o verão chegou.  

 

Céu límpido de cor azul anil e Sol escaldante. 

Chuvas torrenciais afugentam o intenso calor. 

Brisa suave a minimizar o suor escoante.  

 

Período de temperaturas elevadas 

E dias notadamente mais longos.  

Clima quente propício às férias almejadas.  

  

O verão se faz deveras presente.  

Meados dos meses de dezembro a março.  

Satisfação redobrada pra muita gente.  
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Praias, brincadeiras na areia, comida leve,  

Sucos naturais, sorvetes, refrescos gélidos, 

Ondas do mar e bronzeamento solar na pele.   

 

Lazer, entretenimento e muita diversão. 

Passeios, viagens, ócio (criativo).  

Eis as realidades de verão! 

 

Coisas banais? 

Geografia(s) ... Mapeamento(s) ... 

Fatos concretos e existenciais. 
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Me sentindo em casa 
 

Nicholas P. Barros 

  



Antologia 

66 

 

 

Vejo o sol nascer  

lá do outro lado do mar, 

No fim do oceano,  

vai ser difícil chegar 

em apenas uma hora. 

De barco ou até de avião, 

De carro, então, é impossível. 

Mas de olhos fechados  

eu me desprendo do chão 

E vou voando para lá,  

eu vou por cima do mar. 

Eu vou vendo a vida,  

que é tão bonita, 

Sempre alegre,  

no rosto sempre um sorriso. 

As vezes é difícil,  

mas se você buscar 
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Eu sei que vai encontrar 

Nem que seja o mais simples 

Ou talvez o mais tímido,  

mas já dá para relaxar. 

O barulho do mar,  

no pé do ouvido, 

Se mistura à sua voz 

Que vem para me deixar  

mais tranquilo 

me sentindo em casa. 
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Vocês verão 
 

Pedro Garrido 
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As ondas do mar na areia da praia vão bater 

O dia mais tarde vai escurecer 

O sol no horizonte vão aplaudir 

As estrelas vão com força reluzir. 

 

O céu mais azul 

O mar mais intenso 

A imensidão mais real 

A realidade como pintura surreal. 

 

Vocês verão 

O verão pode até passar 

Mas o calor das memórias vai ficar 

Os corpos quentes vão com certeza se lembrar. 
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Das paixões 

Do suor duplo da madrugada 

Da mistura de emoções 

Daquela piscina com histórias pra contar. 

 

Logo invernará 

E quando a estação passar 

Você verá 

Valeu a pena se acalorar. 
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Beira da praia 
 

Raul Antonio Sperotto 
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Aqui na beira da praia, é grande a diversidade, 

Não importa sua origem, meliante ou celebridade, 

O rico bebe espumante, o pobre bebe latão, 

Pro pobre, preço exorbitante, pro rico, camarão. 

 

Tem a mais cheinha, que beira a obesidade, 

Tem sunga branca, quase uma obscenidade! 

Tem a magrinha, que cuida da alimentação, 

A praia é pra todos, aqui não se faz distinção. 

 

Tem a novinha tirando selfie, com o coco na mão, 

Tem o boy sarado, tatuagem do timão, 

Todos eles besuntados, cheios de proteção, 

Todo dia é igual, muito xixi no marzão. 
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Tem o velho barrigudo, pura cachaça, 

Tem as crianças, cheias de graça, 

Tem milho verde, caipira e empada, 

Fim de tarde, vai-se embora a manada. 

 

Rico ou pobre, o sol vai queimar, 

Há quem prefira o guarda-sol, 

E há quem prefira torrar. 

 

Na beira da praia, todo mundo é igual, 

Independente do corpo ou condição social, 

Botou o pé na areia, é um consumidor em potencial. 
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A sereia, minha paixão 
 

Rodrigo Mendes 
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Estávamos  

Na estação mais quente  

Do ano. 

Tudo lembrava mar, 

Areia, ondas e também  

Sereia.  

Pois é, foi no verão, 

Que conheci 

A sereia que 

Encantou meu coração.  

Foi no verão, 

Que conheci a mulher 

Que passei a chamar de paixão.  
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Lembro-me bem 

Da noite que nos conhecemos, 

Quando tivemos o amor, 

Para juntar nossas vidas 

E nossos propósitos.  

 

Todo verão que passamos juntos, 

É lembrete de mais um ano 

Que do amor desfrutamos  

E nele perseveramos. 

Acreditando fielmente, 

Que o amor que nos une, 

É um amor bonito de se querer, 

Vive-lo eternamente. 
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O verão 
 

Rogério Rodrigues 
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O verão mexe com nossa emoção 

É temporada de praia e de muita chuvarada. 

É época de roupa leve, 

Com a alimentação também bem leve. 

Líquido gelado, 

Sorvete bem aproveitado.  

Uma cachoeira nunca faz mal, 

Apesar que à tarde, lá vem o temporal. 

A chuva é passageira, 

Assim como o tão inesperado fim de ano. 

As férias escolares, 

Muda tudo nossos lares. 

São os ares do verão, 

Agitando o coração.  

O tempo vive quente, 

Parecendo derreter a gente. 

As águas dos rios e mares, 

São os nossos pares. 

Acompanhado de uma cervejinha, 

Bom para aquela aquecidinha. 
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O verão chegou 
 

Ronne Clayton de Castro Gonçalves 
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Casa de praia 

Chão de areia, 

Movimentos para encontrar o mar, 

Talvez mergulhar, 

Certeza de aproveitar, 

As pessoas onde estão? 

Chegou o verão! 

Estão a brincar, correr, se molhar, 

Transpirando ao se movimentar, 

Água de coco para hidratar, 

Roupas leves, 

Curtindo o momento que também é breve, 

As horas avançam, 

As árvores balançam, 

As ondas rompem o silêncio, 

Veem o tempo passar de verdade, 

Independente da idade, 
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O veraneio, cheio, quente... 

Alegra o descontente, 

E bronzeia a pele da gente, 

De verdade, na próxima oportunidade, 

Mesmo distante da cidade, 

O verão nos convida, 

Para aproveitar a vida. 
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Verão inusitado 
 

Rosa Acassia Luizari 

Flor de Primavera 
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Estação que alimenta minh’alma com luz e intensidade, 

Estabeleço com o sol uma relação de pura cumplicidade, 

E verão que sou mais uma na imperecível e insistente alegria 

De desfrutar do verão mais belo, um pouco a cada novo lindo dia.  

 

Do Sol não quero a cor mais bonita que vejo me rodear, 

Pois a prioridade, neste verão, é tão apenas sonhar e amar 

Às criaturas que acumulam verdadeiros tesouros de infinita 

paz 

Guardados bem no fim do arco-íris e não esquecidos nunca 

mais. 

 

Belezas do verão são recordadas em bonita fotografia 

E relembradas a cada etapa da minha célebre autobiografia 

A ser vendida nas esquinas do futuro inverno de uma doce 

vida  

E elogiada por quem não viveu, na juventude, de forma mais 

atrevida. 
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Escrita num dia de chuva 

em Floripa 
 

Tania Pereira 
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Viver em Floripa é assim… 

A ilha da magia 

que chama tanta atenção 

bela por todo o ano 

cobiçada no verão. 

 

Cidade com jeito pequeno 

no inverno é calmaria 

e quando chega o calor 

começa a histeria. 

 

Gente por todo lado 

não dá nem para contar 

chegam de todo o canto 

em busca de sol e mar 
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O clima é de alegria 

e quando o sol é latente, 

areia é tapete vermelho 

passarela de toda gente 

 

As nuvens que vem chegando 

trazem chuva e ventania 

a cidade perde o rumo 

leva embora a calmaria 

 

O tempo que era amigo 

muda logo de humor 

e como se fosse humano 

enfurece e traz horror 

 

O caos logo se instala 

numa cidade perdida 

que busca uma saída 

para retomar a vida 

 

Viva o sol, ele retorna 

e tal como num jogral 

as pessoas que ali vivem 

brincam que é normal 
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E seguem a vida assim 

os de dentro e os de fora 

buscando melhores dias 

que parecem ser de outrora 

 

Esta é nossa cidade 

que precisa de um legado 

cabe nela todo mundo 

desde que com cuidado. 
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Raio solar 
 

Tauã Lima Verdan Rangel 
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Pela fresta da janela, entra mais um raio solar 

Sinto a respiração ofegante, o coração a palpitar 

Olho para a extensão da cama, há um grande vazio 

A vida segue um ciclo, como as águas de um rio 

 

Em meus olhos, ainda há lágrimas numa profusão 

Correm desembestadas, em uma grande emoção 

Levo a mão em direção ao meu rosto, em um gesto 

Luto contra o doce sentimento que tenho e detesto  

 

Ainda assim, não repousam sentimentos odiosos 

Nem mesmo fantasmas e medos assombrosos 

Resiste a sensação de uma entrega e abnegação 

Da intensidade e efemeridade duma simples paixão 

 

A vida em ciclos se inicia e se finda inevitavelmente 

É um processo de aprendizado sempre crescente 

O raio solar ilumina pela fresta da janela aberta 

A vida segue, continua em uma trilha tão desperta  
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De perfumes e perfídias 
 

Tchello d'Barros 
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Olores de sândalo 

Perfumes na brisa 

Marulho de ondas 

Pegadas na praia 

 

No calor da tarde 

Ao sol tropical 

Dilatam pupilas 

Acendem desejos 

 

Um úmido vento 

Vem todo aromas 

Pétalas de flores 

De nuances claras 

 

Na tarde que arde 

A sutil fragrância 

Hoje denuncia 

Um corpo ausente  
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Verão de amor 
 

Vinha Faioli 
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Verão de amor 

Por Vinha Faioli 

 

Verão estação de encontros quentes 

De amores calientes 

De paixões suculentas 

De desejos e cobiças. 

 

Verão de ânsia 

Verão de avidez 

De amores passageiros, talvez. 

 

Estação que ocorre o carnaval 

Onde o fogo incendeia 

Onde bocas se encontram 

E corpos terminam entrelaçados. 
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Há quem diga que todas as noites  

De verão se tornam sonhos; 

Há quem diga que o verão  

Faz você se desnudar. 

 

Muitos são verão 

Muitos são exuberantes 

E muitos se tornam 

O sol de seus amores. 
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Amaro Flecha 
Belo Horizonte -MG 

 
Natural de Dourados (MS), atualmente mora 

em Belo Horizonte (MG). Graduação em ciên-

cias contábeis com pós-graduação em audito-

ria pela UNIMONTES e mestranda em cida-
dania ambiental e participação na UAB em 

Portugal. Pratica prazerosamente como entu-

siasta a arte da poesia e foto amadorismo no 

site http://www.clickinview.cf/ 
  

 

 

Ana Carolina Silva dos Santos 

Santana - AP 
 
21 anos de idade, estudante de farmácia 

da UNIFAP e apaixonada pela escrita. Já 

escreveu crônicas e poemas sobre seu 
cotidiano, a vida e as pessoas; e pretende 

publicá-los. É amapaense, nortista, gosta 

muito de ler e têm fascínio por música e 
cinema. 
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André Soska 
Cachoeirinha - RS 

 
Nascido no ano de 1987. Residente na 

cidade de Cachoeirinha - RS. O autor 
sempre gostou de escrever, divulgou o 

seu primeiro texto quando tinha apenas 

13 anos. Atualmente, ele publica seus 
textos em uma página na rede social Fa-

cebook, intitulada "Força, Fé e Esperan-

ça", além de publicar no seu perfil do 

Instagram e na rede "E-Futuro". 
  

 

 

Antônio Marcos Bandeira 
Fortaleza - CE 

 
Graduado em Licenciatura Específica em 

Português. Pós Gradando em Gestão e Do-

cência 

do Ensino Superior. Pós-graduado em Gestão 
e Coordenação Escolar. Membro da AVLPL 

Academia Virtual da Língua Portuguesa e 

Literatura. Indicado a AIL: Academia Inde-

pendente de Letras São João-PE e Portugal. 

III, IV e V Feira Brasileira do Cordel. 
Textos publicados em várias antologias no 

Brasil e exterior. FLI7-Festa Literária Sete de 

Setembro I Ceará em Letras- UFC. 
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Bárbara Salviano 
Abaiara - CE 

 
Acadêmica de Filosofia. Já atuou em ofi-

cinas de interpretação textual, sendo 
monitora de Língua Portuguesa no proje-

to do Governo Federal, Mais Educação. 

Apaixonada pela arte em suas múltiplas 
dimensões, canta, compõe e atualmente 

tem se dedicado à produção de contos. 

Fez da literatura o seu cotidiano e busca 

enfatizar cada vez mais a função social 
da leitura no processo de construção de 

uma sociedade altamente pensante. 
  

 

 

 

Brunno Vianna de Andrade 

Rio de Janeiro -RJ 
 
Historiador com especialização em Histó-

ria e Cultura da América Latina e drama-

turgo. Publicou dois livros de poemas de 
forma independente. Venceu o Concurso 

Literário Machado de Assis, promovido 

pelo Jornal Extra (RJ - 2008), o I Con-
curso de Poesia Instantânea do Sarau do 

Bar (RJ - 2016) e o Concurso Internacio-

nal La Vida és Poesía, promovido pela 

Rádio Tular Irratia (Bilbao - Espanha). 
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Cesar L. Theis 
Guarujá do Sul - SC 

 
O autor Cesar L. Theis é professor-

pesquisador, licenciado em Histó-
ria/Informática, escritor, fotografo ama-

dor e cineasta entusiasta, apaixonado 

por viajar e café, reside em Guarujá do 
Sul/SC. Atualmente é discente no Mes-

trado em Educação pela Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS). E-mail: 

cesartheis@yahoo.com.br   
Blog: https://cesatheis.blogspot.com. 

  

 

 

Cheiene Damázio Uggioni 
Criciúma - SC 
 
Natural de Criciúma/SC. Professora. Autora 

do livro “Poetizando no Ócio”. Publica textos 
no Instagram (@poetizando.no.ocio) e no Re-

canto das Letras. Participou de antologias 

com temáticas infantis, de Natal e de Amor. 

Participou com êxito dos concursos da Aca-

demia Criciumense de Letras, publicando nas 
Revistas Acadêmicas VIII e XX.  É membro da 

Associação de Jornalistas e Escritoras do 

Brasil - Santa Catarina e  da Academia de 

Letras do Brasil de Santa Catarina – Seccio-

nal Criciúma, onde ocupa a cadeira nº 14, 

tendo como patronesse Patrícia Galvão. 
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Cláudia Gomes 
Feira de Santana - BA 

 
Natural de Salvador, BA, radicada em 

Feira de Santana. É professora, mãe e 
poetisa. Publicou Catadora de Versos 

(2018), Condado Poético (2019) e em an-

tologias poéticas, como Cadernos Negros 
39, Mulher Poesia II, III e IV, O Silêncio 

das Palavras, Reflorescer, Além do Amor, 

O construtor de amigos, Semeando Pólen 

da Vida 1 e 2, Gotas Poéticas, Corres-
pondência, Viés da Alma, Poesia no Bo-

tão, Poemas do coração, Aldravia Mulher: 

feminino em poesia, Focus: Antologia 
poética XII, Doce poesia Doce, 3ª Coletâ-

nea do Mulherio das Letras: Sou mulher, 

logo existo!, Caderno Literário Pragmáti-
ca, Poesia Libertadora, Minicontos para a 

criança que há em você, dentre outras. 

Escreve em muitas revistas virtuais. 
Ocupa a Cadeira 54 da Academia Inde-

pendente de Letras de Pernambuco. Par-

ticipa do grupo Mulherio das Letras - 

Brasil. 
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Danielle Lobato 
 

 
Sou professora, estudante, leitora, so-

nhadora e amante da arte de viver. 

  

 

 

Denilson Souza 
Santa Brígida - BA 

 
É professor da Rede Municipal de Ensino 

de Paulo Afonso – BA, na Escola Munici-
pal Georgina Alves da Silva, BTN III. Li-

cenciado em LETRAS Português/Inglês e 

Mestrando em Gerência e Administração 
de Políticas Culturais e Educacionais. 

Acredita muito no poder que a leitura 

tem de transformar vidas, incentivar a 
reflexão e produção de saberes. 

  

 

 

Djane de Sousa Barros 
Itaituba - PA 

 
De base Familiar Maranhense, Esposa do 

Helton David, busca em sua essência 
fortalecer prioridades familiares. Mestra 

em Letras, demonstra em seus escritos 

sentimentos e emoções vividas e vistas. 
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Erinaldo Silva Oliveira 
Itaituba - PA 

 
Mestre em Educação Profissional e Tec-

nológica (IFAM), Administrador da Uni-
versidade Federal do Oeste do Pará Cam-

pus Itaituba. Esposo da Sandra e Pai da 

Eloah, Itaitubense, filho de garimpeiro 
com orgulho. 

  

 

 

Fernando Antônio Fonseca 
Belo Horizonte - MG 

 
Nasceu e vive em Belo Horizonte, cercado 

de montanhas. É graduado em Engenha-
ria Química pela UFMG. Trabalhou al-

gum tempo nesta área, e, depois de breve 

passagem pelo Mestrado em Ciência da 
Computação, redefiniu seus objetivos de 

vida, entre eles a dedicação à literatura. 

Já publicou quatro livros de poesias, e 
divulgou seus textos em algumas antolo-

gias, jornais, sites, e blogs. Tem  outro 

livro de poesias inéditas, e um livro de 
minicontos no prelo. 
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Francisco Ferreira 
Conceição do Mato Dentro - MG 

 
51 anos, natural de Santo Antônio do Norte 

(Tapera), distrito de Conceição do Mato Den-

tro (MG). Funcionário público estadual, es-

creve contos, sonetos, crônicas, trovas, poe-
mas de verso livre, artigos e monografias. 

Vem colecionando classificações em concur-

sos no Brasil, Portugal, Itália, Chile, Suiça e 

Peru, em cálculos aproximados mais 500 

classificações, publicado em mais de 200 

antologias no Brasil, Portugal, Peru, Chile e 
Suiça. Publicou em 2017 RAÍZES DE PÁSSA-

RO (poemas) e em 2018 ALOPATIA EM DO-

SES HOMEOPÁTICAS (microcontos), no prelo 

está o RELICÁRIO VAZIO (poemas). Participa 

dos quadros de academias em RS, PR, ES, 
RJ, SP e BA. 

  

 

 

 

Gabrielly Hannaly de Jesus Cotte 

Campo Grande - MS 

 
Autora do livro "trinta e um dias" publi-

cado pela plataforma Amazon como pu-
blicação independente... Sempre foi 

amante da escrita, por ser a mais pura 

forma de expressão do sentimentalismo 
moderno. 
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Henrique Lucas 
Careiro - AM 

 
Henrique Lucas é descendente do Mura e 

Nordestinos. Nasceu em 15 de agosto de 1979 

em Alto Castanho – AM. É. Mestre em Ciên-

cias da Educação. É Secretário Geral e Mem-
bro da Associação dos Escritores e Poetas de 

Careiro - AM – AEPOCAM. É Membro Efetivo 

da Academia de Letras e Cultura da Amazô-

nia – ALCAMA; Membro Efetivo da Academia 

de Artes, Ciências e Letras do Brasil - ACIL-

BRAS; Membro Efetivo da Academia Mineira 
de Belas Artes – AMBA;  Membro Efetivo da 

Academia (Virtual Especifica) Brasileira de 

Camaquiana – ABC; Membro Efetivo da Aca-

demia (virtual) – Sociedade dos Poetas Virtu-

ais – ALSPV; e Membro Correspondente da 
Federação Brasileira de Artes e Culturas – 

FEBACLA. Lançou seu primeiro livro solo 

“Braços do Sol” em meio de 2019 e participou 

de varias antologias. 
  

 

 

Ivânia D.Farias 

 
Escritora amadora. 
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Jennifer Borges 
Ribeirão Branco - SP 

 
31 anos. Amadora na escrita e na poesia. 

Faço parte da Coletânea 40 graus de 
Versos, disponível pela Amazon. Um mi-

croconto "Uma história em cada parede", 

pela editora Atafona. Duas novelas pro-
duzidas pela Bibliomundi, de forma in-

dependente. Negócios do Amor e Sob os 

olhares das estrelas, disponível gratui-

tamente.  
Redes sociais : insta @jennifer_s_borges 

  

 

 

Juliana Karol de Oliveira Falcão 
Soledade - PB 
 
Nasceu em João Pessoa no dia 16 de outubro 

de 1991, na Paraíba. Atualmente reside na 
cidade de Soledade/PB. Formou-se no Curso 

de Licenciatura em História, é graduanda no 

Curso de Licenciatura em Letras – Língua 

Espanhola, Pós-Graduanda Lato Sensu em 

Estudos em História Local – Sociedade, Edu-
cação e Cultura e recentemente foi aprovada 

no Programa de Pós-Graduação em Literatura 

e Interculturalidade todos pela Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB). Teve alguns 

poemas e contos selecionados para publica-

ção em concursos literários realizados pela 
Editora Trevo, Editora Jogo de Palavras, Edi-

tora Cartola, Revista Inversos, entre outros.  
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Marcos Pereira dos Santos 
Ponta Grossa - PR 

 
Brasileiro. Natural da cidade de Ponta Gros-

sa/PR. Príncipe Real. Pós-Doutor (PhD) em 

Ensino Religioso pelo Seminário Internacional 

de Teologia Gospel (SITG) - Ituiutaba/MG. 
Renomado pesquisador em Ciências da Edu-

cação. Exímio literato profissional. Ilustre 

defensor militante da causa da Educação, da 

Literatura Brasileira e dos Direitos Humanos. 

Professor do Ensino Superior em Ponta Gros-

sa/PR, onde reside atualmente. Endereço 
eletrônico: mestrepedagogo@yahoo.com.br 

  

 

 

 

Nicholas P. Barros 
Santana de Parnaíba - SP 

 
Vive em Santana de Parnaíba, SP. Hoje 
com 39 anos, escreve cotidianamente, 

hora retratando os acontecimentos ao 

seu redor, hora refletindo sobre sua pró-
pria vida e seus sentimentos. Autor do 

livro infantil "O Foguete do João", Ed. 

Katzen, tem em seus dois filhos, Victória 

e João Pedro, sua maior fonte inspirado-
ra. 
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Pedro Garrido 
São Gonçalo - RJ 

 
Tem 32 anos é escritor, poeta, organiza-

dor de antologias, participa de eventos 
literários levando seus textos, formado 

em Técnico de Segurança do Trabalho e 

estudante do segundo semestre de peda-
gogia pela UnyLeya. 

  

 

 

 

Raul Antonio Sperotto 
Lajeado - RS 

 
Aos 38 anos, após perder seu pai, se viu na 

necessidade de escrever o que estava sentin-

do, como uma forma de aliviar a dor e aceitar 
que ninguém é para sempre. A primeira poe-

sia que escreveu foi sobre o seu velho pai, e 

chorou da primeira à última linha enquanto 

escrevia. A sensação de alívio após finalizar a 

poesia foi libertadora, o que o encorajou a 

escrever sobre outros assuntos, em sua maio-
ria, sobre o quotidiano. Não se considera um 

poeta, nem deseja viver de poesia, mas consi-

dera prazeroso escrever o que está sentindo. 
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Rodrigo Mendes 
Fazenda Rio Grande - PR 

 
O autor tem 33 anos. Cursando Enge-

nharia da Produção e Administração.  
Recentemente publicou o livro “O amor e 

seu universo em versos” e em breve  

terá seu mais novo livro publicado pela 
editora Viseu. O autor ainda, possui  

vários textos em antologias publicados 

por diferentes editoras. Entre poesias e  

contos. Atualmente, esta escrevendo um 
livro de contos. 

  

 

 

Rogério Rodrigues 
São José dos Campos - SP 
 
Graduado em Letras e Pedagogia com 
Especialização em Psicopedagogia. Lecio-

na desde 2011. Autor dos livros: “Contos 
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